
tamás e sua reflexão, 
pesquisa e análise sobre a 
agropecuária brasileira 

Pedro Ramos 
Professor do Instituto de Economia da UNICAMP 

A reflexão 

Em conversa c o m Oriowaldo Queda, amigo de longa data de Tamás, 

soube que ele iniciou sua reflexão sobre o setor agropecuário a partir 

do tema "planejamento", que havia merecido sua preocupação no mes­

trado em Economia nos EUA 1 . Depois de chegar ao Brasil, Tamás lec io­

nou, em 1967, a disciplina Mudança Social no Mestrado de Ciências 

Sociais Aplicadas ao M e i o Rural, na Escola Superior de Agricultura Luiz 

de Queiróz, em Piracicaba. Q u e m o indicou foi o amigo em c o m u m 

José C. Gnaccarini 2. 

Logo, Queda e Tamás deram-se conta da falta de bons livros sobre 

os assuntos que a disciplina abordava e que pudessem ser usados c o m o 

referências bibliográficas. Isto ensejou o esforço para a organização de 

uma publicação que, em 1972, foi concluída c o m a edição do livro Vida 

rural e mudança social (ver SZMRECSÁNYI e QUEDA, 1973). Na Intro­

dução, escreveram que cada uma das partes do livro buscou: 

1 As referências sobre Educação, conforme o Prof. Queda, são: o artigo "Sem Edu­
cação Reformas Vão Mal", publicado em Visão, de 24 de julho de 1964; e a comu­
nicação "Aspectos Operacionais do Planejamento de Recursos Humanos: O Setor 
Educação", apresentada no Ciclo de Debates sobre Sociologia e Planejamento, 
organizado pela Associação dos Sociólogos do Estado de São Paulo (ASESP), em 
setembro de 1972. 

2 Tamás também passou a dedicar-se ao tema da Demografia, tendo publicado diversos 

trabalhos sobre ele, inclusive quanto à sua relação com a Economia. Por motivo 

óbvio, eles não serão aqui comentados. 
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(...) focalizar sucessivamente os seguintes tópicos: (1) o con tex to histó¬ 

r i co e espacial dos processos de mudança; (2 ) os seus aspectos estruturais, 

culturais e institucionais; (3) os fatores de mudança social provocada; (4) os 

obstáculos e a resistência à mudança; e (5) alguns instrumentos de intervenção 

racional. T u d o isso sem esquecer os pressupostos teóricos sobre os quais se 

assenta a análise (Ibidem: XI ) . 

Estas linhas servem c o m o um b o m indicador do comportamento 

que passou a distinguir Tamás c o m o acadêmico. Contudo, antes de se 

dedicar integralmente à Academia, trabalhou em empresas privadas e 

foi c o m o economista de uma delas que publicou um artigo denomina­

do "Agropecuária ainda é fundamental", na revista Indústria e Desenvol­

vimento (da Fiesp/Ciesp), de outubro de 1973 (ver nas referências). Nele, 

encontra-se uma análise crítica de trabalhos apresentados no XV Con¬ 

gresso Internacional de Economistas Agrícolas, ocor r ido em São Paulo. 

Dada a multiplicidade de assuntos e debates e a presença de muitos 

autores, Tamás op tou por comentar apenas alguns deles, os quais passa¬ 

riam a nortear suas reflexões, propostas e análises posteriores. Concluiu 

o artigo, chamando a atenção para o fato de que a solução conciliadora 

de alguns problemas da agropecuária apenas poderia ocorrer c o m a 

reforma agrária e escreveu - da forma polida ou sutil que aprendemos 

a reconhecer: "Trata-se de remédio conhecido, mas p o u c o usado, por 

não ser do agrado de muitas classes dominantes. Q u e m sabe, por isso, o 

tema não chegou a ser discutido mais a fundo no congresso". 

C o m seu ingresso, em 1974, no curso de Doutorado em Ciência 

Econômica do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas ( I F C H ) da 

U N I C A M P , e c o m a sua contratação c o m o professor do Departamento 

de Economia e Planejamento E c o n ô m i c o da mesma unidade, Tamás 

passou a desenvolver atividades relacionadas ao estudo sobre a Agrope¬ 

cuária brasileira, sempre tendo c o m o referência o contexto mundial. Foi 

coordenador e organizador (só ou acompanhado), entre o final da dé­

cada de 1970 e o início da de 1980, de diversos encontros, seminários e 

debates sobre questões afetas ao setor, nas dependências do I F C H ou em 

outros espaços, o que será aqui relegado. 

O que merece destaque é a confecção de sua tese de doutoramento, 

defendida em junho de 1976, sobre o planejamento da agroindústria 

canavieira do Brasil. Ela tratou o período entre 1930 e 1975, mas o Ins-
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tituto do Açúcar e do Á l c o o l (IAA), que era o órgão responsável por tal 

tarefa, foi extinto em março de 1990. 

Voltar-se-á à tese, a seguir, mas c o n v é m comentar aqui o seu Ca¬ 

pítulo I, no qual se encontram os "pressupostos teóricos da análise". 

Nele, são tratados "o planejamento c o m o processo de intervenção 

racional"; "o setor agropecuário e suas funções no desenvolvimento" 

e os "aspectos peculiares do planejamento no setor agropecuário". 

C o m o se constata, tal capítulo con t ém a reflexão prévia à abordagem 

do caso que ele caracterizou, analisou e avaliou nos capítulos subse¬ 

quentes. Na introdução, alerta que o esquema analítico utilizado era 

compos to de oi to itens, entre os quais é opor tuno mencionar o de 

número "5 . Base institucional do processo (legislação relevante)", 

porque guarda relação c o m algo atualmente tido c o m o novidade, a 

denominada " N o v a Economia Institucional". 

A segunda parte do Capítulo I foi publicada posteriormente (em 

novembro de 1977), c o m o artigo que se distinguia por trazer a propos¬ 

ta de uma nova forma de abordar o setor agropecuário. Trata-se da 

"perspectiva sistêmica", através da qual "o setor agropecuário deixa de 

constituir um compartimento semi-autônomo e fechado, para tornar-se 

um 'sistema' aberto e integrado aos setores que lhe são complementares 

no contexto da economia c o m o um t o d o " (conforme "Sugestão de um 

novo esquema...", 1977). C o m o hoje é sabido, a partir da mesma época 

(meados da década de 1970) os economistas e outros estudiosos, espe¬ 

cializados ou não, passaram a utilizar uma denominação alternativa para 

o mesmo procedimento: a de " complexo agroindustrial", cuja referência 

é o trabalho de dois estudiosos norte-americanos. Hoje , muitos preferem 

a denominação "sistemas agroindustriais ou agroalimentares". 

Pode-se afirmar que o fato de que a denominação, no singular, de­

corrente da tradução do termo agribusiness, tenha sido durante b o m 

tempo mais usada e divulgada, permitiu o surgimento de uma confusão 

entre proposta analítica e análise histórica, que teve dois componentes: 

o de que caberia falar de um só " c o m p l e x o " , algo obviamente inade¬ 

quado, devido à heterogeneidade que marca aspectos fundamentais do 

que depois passou a ser denominado "agronegóc io" ; e o de que, no 

Brasil, a constituição dele(s) teria ocor r ido apenas após 1970. 

Tamás, ainda no início da década de 1980, buscou dirimir tais equí¬ 

vocos em um artigo na Revista de Economia Política (ver "Nota sobre o 
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complexo. . ." , 1983). Embora se tenha concentrado no segundo equívo¬ 

co, sua redação deixa implícito que melhor seria a denominação no 

plural, pois chamou a atenção para o fato de que alguns complexos 

agroindustriais ( c o m o o da cana, que ele havia estudado amiúde), algu¬ 

mas produções ( c o m o a de implementos agrícolas) e algumas empresas 

(casos da Sadia e da Anderson Clayton) já existiam e estavam firmemen¬ 

te instaladas na economia brasileira desde muito antes de 1970. 

A pesquisa 

Tamás era, c o m o sabem os que o conheciam, extremamente cui¬ 

dadoso em suas afirmações. Pode-se dizer que elas eram, por definição, 

científicas, pois ele as fundamentava em conhec imento teór ico e his¬ 

tór ico e na observação da realidade. Assim, suas análises eram prece¬ 

didas de um minucioso trabalho de pesquisa bibliográfica e de levan¬ 

tamento de dados e informações, sempre tendo em conta o t empo de 

que dispunha para tanto. Quando percebia que este era insuficiente 

ou inadequado, deixava claro, nas introduções de seus textos, os limi¬ 

tes da pesquisa que empreendera. De uma ou de outra forma, usava 

uma frase, cujo sentido de racionalidade aprendi c o m o tempo e c o m 

a convivência: recomendava que, em t o d o e qualquer trabalho, deve¬ 

mos seguir a legislação em vigor, "a lei do menor esforço". 

Entre as suas publicações voltadas para o setor agropecuário, em que 

se constata o trabalho de pesquisa, vou mencionar aqui três: o da sua 

tese de doutoramento, publicada em 1979 (ver O Planejamento...); a 

extensa revisão bibliográfica que empreendeu sobre os três temas de que 

trata (o do planejamento estatal, o do planejamento agropecuário e o 

sobre a agroindústria canavieira) facilitou em muito as pesquisas que 

realizei para a confecção de minha dissertação de mestrado, que leu 

atentamente, c o m o membro da banca examinadora 3, e o levantamento 

3 A p ropós i to , fo i de u m a de suas frases q u e retirei (parcialmente) o assunto da disser­

tação. R e f e r i n d o - s e à integração vertical e ao seu avanço na é p o c a em q u e realizou 

o trabalho, Tamás escreveu q u e 'Essa característica da agroindústria canavieira do 

Brasil merece r i a um es tudo mais aprofundado em escala nac ional e dent ro de u m a 

perspectiva h is tór ica" (p. 51) . Isto f o i o b j e t o de ref lexão e de pesquisa mais amplas 

na m i n h a tese de d o u t o r a m e n t o , q u e ele o r i e n t o u . 
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de dados que realizou junto ao I A A e a leitura de inúmeros artigos 

publicados na revista que este órgão mantinha (a Brasil Açucareiro), entre 

outras atividades, foram, anos depois, lembrados, quando constatei, ao 

realizar o primeiro destes esforços, que os funcionários do I A A que me 

ajudavam se lembravam dele c o m admiração e respeito. 

O segundo trabalho é o que foi publicado na coleção História Geral 

da Civilização Brasileira (ver "O desenvolvimento da produção..."). Tomei 

contato c o m este texto alguns anos depois de ter conhec ido Tamás e 

ainda me causa alguma estranheza o fato de que ele é p o u c o citado e, 

mais ainda, p o u c o aproveitado por muitos estudiosos e professores, já 

que apresenta uma sistematização de dados censitários que permite o 

acompanhamento pormenorizado, entre 1920 e 1970, de importantes 

indicadores quanto à evolução das áreas das principais lavouras, do uso 

da terra e do trabalho na agropecuária brasileira, trazendo, inclusive, uma 

distinção por estado. 

E m 2004, utilizei alguns de tais indicadores e m u m trabalho sobre a 

evolução daquela agropecuária, e os complementei c o m os dados do 

censo agropecuário de 1985. No mesmo ano, os gestores do I N C R A de 

São Paulo promoveram um seminário sobre a questão agrária brasileira 

e convidaram o Tamás para fazer a introdução do debate, o que originou 

uma publicação (ver "Introdução ao debate"). C o m o costumava fazer, 

criticou meu trabalho ao escrever: 

Fiquei sensibilizado pe lo b o m uso que ele fez dos meus exercícios 

h is tór ico-numéricos , mas foi uma pena que não pudesse atualizá-los até o 

Ce ns o de 1995, pois isso poder ia ter ampliado a terceira parte do seu tra¬ 

balho. Mas isso poderá dar o r igem a um outro trabalho dele, ou até a um 

dos futuros trabalhos que faremos aqui. T a m b é m lamentei que tivesse dei¬ 

xado de usar os dados de outro exercício que fizemos juntos, ele e eu, há 

oi to anos atrás (2005:17). 

Tamás referia-se ao terceiro trabalho que cabe aqui mencionar e que 

realizamos juntos por convite dele e que foi publicado em 1996 (ver 

"Indicadores e avaliações..."). Durante a sua confecção, pude acompanhar 

o cauteloso olhar de busca do que quer que fosse importante nos dados 

coletados e sistematizados. Entre outras coisas, eles revelaram que, entre 

1973 e 1993, "todos os produtos de or igem animal tiveram preços de-
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clinantes ao l ongo do período, contrariamente ao que se verificou na 

maioria das lavouras" (1996:110). 

Este trabalho deu continuidade, por assim, dizer, a um outro, de lavra 

conjunta, que fizemos para ser apresentado no congresso no qual foi 

criada a Associação Brasileira de Pesquisadores em História Econômica 

(ABPHE) e que elegeu Tamás seu primeiro presidente. Em tal trabalho 

(ver "O papel das políticas.."), afirmamos que muito havia ainda para 

ser estudado no tocante às evoluções das relações entre a agropecuária, 

a industrialização e as políticas setoriais brasileiras. 

Cabe mencionar também a preocupação de Tamás quanto à busca e 

à divulgação de documentos e outras fontes de dados sobre assuntos 

e / o u períodos históricos que p o d e m ser considerados não devidamen¬ 

te estudados. Para tanto, promoveu mesas redondas (principalmente nos 

congressos da ABPHE) e publicou artigos sobre tais assuntos e períodos 

(ver, por exemplo, "Agricultura e agroindústria..", 1984). 

A análise 

As análises que Tamás fazia c o m base em suas pesquisas submetiam-

se à sua atuação de pensador engajado, cuja correta visão sobre a im¬ 

portância da história - para a compreensão do presente e para traçar os 

rumos em direção a um futuro melhor - fica explicitada na seguinte 

passagem, ao referir-se à crise do início da década de 1980: 

A crise está na ordem do dia — com uma inflação de três dígitos e um 

desemprego de dois, uma dívida externa que não cessa de crescer e um con¬ 

sumo interno relativamente estagnado, que não consegue suprir as carências 

e necessidades da maior parte da população. Para apontar uma saída, é preciso, 

em primeiro lugar, conhecer a natureza dessa crise e saber quais são as suas 

origens. E isto pode ser melhor conseguido por meio de uma visão histórica 

dos problemas que ora nos aflige. Uma visão que nos permita ir além das 

posições subjetivas e arbitrárias, baseadas nas informações do momento e/ou 

em teorias que eventualmente estejam na moda (1981:85). 

Aquele posicionamento transparece também no tratamento que dava 

às duas questões que são subjacentes ao tema da agropecuária brasileira: 

a questão agrária e a questão agrícola. 
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Sem nunca esquecer a visão sistêmica, que foi anteriormente men¬ 

cionada no trabalho publicado na História Geral da Civilização Brasi¬ 

leira, ele chamou a atenção para o fato de que, na expansão das ativi¬ 

dades agropecuárias no Brasil, entre 1930 e 1970, "os grandes capitais 

tenderam, cada vez mais, a ser investidos indistintamente, tanto nos 

setores urbanos e industriais da economia, c o m o no setor agropecuário 

e também na compra de terra para fins predominantemente especu­

lativos" (1986:'92). 

Um dos objetivos mais explícitos de seus trabalhos setoriais foi o de 

buscar captar e propor alternativas para as mazelas sociais decorrentes 

daqueles investimentos, as quais ele sabia serem bastante amplas e anti¬ 

gas no Brasil. Para tanto, além de analisar as relações entre "geração de 

empregos, posse da terra e uso do solo", dedicou-se à crítica das políti¬ 

cas agrícolas que vigoravam no Brasil e que deveriam procurar eliminar 

ou diminuí-las. Tinha claro as dificuldades políticas envolvidas, tendo 

escrito que isto passava pela "modificação da atual estrutura de poder 

da sociedade brasileira. E essa modificação, por sua vez, não será obtida 

de uma hora para outra, n e m sem luta por parte dos interessados" (con¬ 

forme "Análise Crítica...", 1983). 

Este últ imo e outros trabalhos setoriais de Tamás foram publicados 

em duas coletâneas, sob a denominação de Cadernos IFCH UNICAMP. 

O de número 2 tem por título "Política agrária e relações de trabalho 

na produção agropecuária do Brasil con temporâneo" , c o m con teúdo 

semelhante ao texto publicado na HGCB, mas no qual se encontra um 

interessante "esquema de diferenciação interna da produção agro¬ 

pecuária do Brasil", que considera três subsetores ( "mode rno" , "ar¬ 

ca i co" e "de fronteira agrícola") e c inco "características diferencia-

doras", a começar pela do "âmbito regional predominante". O de 

número 7 con t ém dois ensaios ainda não mencionados: um, versando 

sobre a "Expansão da fronteira agrícola e mudança na estrutura fun­

diária", escrito para apresentação na Mesa R e d o n d a sobre "Trans­

formações na Estrutura Agrária Brasileira: Abordagens Metodológicas" , 

promovida pelo C E R U / C e n t r o de Estudos Rurais e Urbanos, e que 

ocorreu em São Paulo em setembro de 1978. O segundo tem por tí¬ 

tulo "A reforma agrária c o m o instrumento de política agrícola", 

tendo sido escrito para apresentação em um Seminário de Política 

Agrícola que aconteceu em Brasília, em setembro de 1982. C o m o se 
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percebe, Tamás advogava a solução conciliada das duas questões há 

p o u c o mencionadas. 

O texto que publicou em História Geral da Civilização Brasileira foi, 

segundo seu comentário pessoal, a referência principal para a confecção 

do livro denominado Pequena História da Agricultura no Brasil, publicado 

em 1990, e que con tém os mais importantes assuntos setoriais tratados 

por capítulos. As três perguntas e respectivas respostas da parte "O autor 

no contexto" (1990:8) serviram de inspiração para o recorte que dei a 

este ensaio 

C o m o pesquisador especializado no estudo da agroindústria cana¬ 

vieira do Brasil e de outros países, Tamás costumava publicar trabalhos 

sobre aspectos da história e da situação atual de tal c o m p l e x o agroin-

dustrial e sobre assuntos concernentes. Dois destes trabalhos foram 

veiculados c o m o Textos para Discussão, uma publicação do Instituto de 

Geociências da UNICAMP, unidade para a qual ele se havia transferido 

em 1987. O primeiro deles tratou dos "efeitos e desafios das novas tec¬ 

nologias na agroindústria canavieira", tendo sido publicado em 1993 e 

que se inseria em um esforço de investigação mais amplo. O segundo 

deles foi publicado em 1999 (em coautoria c o m Victor Manoel Pelaez 

Alvarez) e tratou da concorrência entre adoçantes naturais e sintéticos, 

sendo que sua primeira versão havia sido apresentada no XII Congres¬ 

so Internacional de História Econômica, realizado em Madri, em agos¬ 

to de 1998 4. 

Um texto que merece destaque é o denominado "Tecnologia e 

degradação ambiental: O caso da agroindústria canavieira no Estado de 

São Paulo" (1994), porque nele Tamás alerta, apoiado em estudos espe­

cíficos, para um problema que viria a se tornar explícito e sério alguns 

anos depois e que acabou exigindo uma " N o r m a Técnica" da Cetesb, 

em março de 2005. Trata-se da denominada "fertirrigação", que é o "uso 

4 Os do i s textos e n c o n t r a m - s e listados nas referências. Cabe r i a ainda m e n c i o n a r 

um terceiro, de lavra individual , q u e c o n t é m u m a p e q u e n a parte sobre "agricul¬ 

tura e recursos naturais". F o i p u b l i c a d o em 1996, c o m o t í tulo de " O r i g e n s da 

l iderança c ient í f ica e t e c n o l ó g i c a paulista no S é c u l o X X " (Textos para Discussão 

n o 15, D P C T / I G / U N I C A M P ) . C o n v é m m e n c i o n a r ainda q u e o p r i m e i r o tex to , o 

inti tulado "Efei tos e desafios. . .", passou a c o m p o r u m a co le tânea de trabalhos sobre 

a agroindústr ia canavieira do Brasil (trata-se do l ivro Agroindústria canavieira no 

Brasil: e v o l u ç ã o , d e s e n v o l v i m e n t o e desafios, o r g a n i z a d o p o r M O R A E S , M . A z a n h a 

F. D. de e SHIKIDA, P. F. Assis, São Paulo , E d . Atlas, 2002) . 
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generalizado (maciço e cumulativo)" do vinhoto ou vinhaça c o m o 

"fertilizante e corretivo do so lo" (Ibidem: 75), c o m o que se passou a 

comprometer a qualidade das águas subterrâneas (as de superfície já 

tinham sido comprometidas, não só pelo lançamento de tal resíduo, é 

óbvio) em São Paulo, inclusive as do Aquífero Guarani e, especialmen¬ 

te, na região de Ribeirão Preto 5 . M e s m o hoje os especialistas reconhe¬ 

cem que o problema não está solucionado, devido tanto à insuficiência 

de informações sobre os impactos da prática quanto à fiscalização para 

evitar os abusos 6. 

Em 1985, Tamás foi convidado por José G o m e s da Silva (Secretário 

de Agricultura e Abastecimento do Governo do Estado de São Paulo) 

para fazer parte do Conselho Estadual de Energia (CEE), tendo ocu¬ 

pado o cargo de vice-presidente de tal órgão, que tinha c o m o atribui¬ 

ção principal disciplinar o processo de expansão da agroindústria 

canavieira em São Paulo, especialmente no tocante às áreas que podiam 

ser ocupadas c o m canaviais e destilarias, dado que tal processo era 

vigoroso, em decorrência do Pró-á lcool . Em tal cargo, liderou pesqui¬ 

sas que deram o r igem a relatórios minuciosos que trataram, entre 

outros aspectos, do mercado de álcool , da situação das fábricas e fize¬ 

ram análises prospectivas sobre aquela expansão. 

Aqui, cumpre observar que, antes da crise que ocorreu c o m o abas¬ 

tecimento de álcool hidratado em 1989/90, um dos relatórios do CEE 

(ver CEE/SP, 1987) chamou a atenção para o equívoco da política de 

apoio governamental ao mercado de tal bem, criticando a sua artificia-

lidade, apoiada em subsídios à produção (de crédito, etc.) e ao consumo 

(incentivo fiscal à aquisição de veículos movidos unicamente por aque¬ 

le bem) , mostrando que ele não poderia mesmo competir c o m o mer¬ 

cado de gasolina, dados os preços então vigentes do petróleo. Apon tou 

que a solução passaria pela extinção de tal artificialidade, o que impli­

caria a alteração da relação "preço da gasolina/preço do álcool hidrata-

5 Tamás cos tumava dizer q u e a qualidade da cerveja p roduz ida naquela região estava 

seriamente c o m p r o m e t i d a . 

6 Três outros textos, q u e t êm v íncu los c o m a tese de d o u t o r a m e n t o de Tamás, m e r e c e m 

ser l embrados : o p r i m e i r o deles f o i p u b l i c a d o na Revista Brasileira de Ciências Sociais 

(ver " C r e s c i m e n t o e c r i s e . . " , 1988); o s e g u n d o na Estudos Avançados da USP (ver " O 

D e s e n v o l v i m e n t o da Agro indús t r i a . . " , 1991); o terceiro f o i pub l i c ado na cole tânea 

Cadernos do IG UNICAMP (ver "Agrarian. . ." , 1992). 
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d o " (que fazia a Petrobras arcar c o m os custos dos estoques do segundo 

b e m e exportar o primeiro a preço abaixo do praticado no mercado 

interno, ocasionando prejuízos que eram contabilizados na denominada 

"conta á lcool" ) 7 . O relatório tratou também do problema do mercado 

de diesel no Brasil. C o n v é m lembrar que o CEE foi criado no Governo 

de André Franco M o n t o r o e extinto no início do de seu sucessor, Ores-

tes Quércia 8 . 

Tamás costumava convidar outros estudiosos especializados para a 

produção conjunta de textos, para serem publicados e / o u apresentados 

em congressos, seminários e encontros 9 . Em decorrência disto, o últi¬ 

mo trabalho que realizei c o m ele e c o m outros dois pesquisadores foi 

publicado pela Embrapa e con t ém uma análise crítica da expansão 

recente da produção de cana no Brasil e de sua utilização para a pro¬ 

dução de açúcar e de álcool . Sob sua liderança, abordamos os aspectos 

ambientais, fundiários e de uso de mão-de-obra em uma perspectiva 

nacional (embora enfatizando o que v e m ocor rendo na região Cen¬ 

tro/Sul) e apontamos os riscos e os desafios associados à expansão da 

produção e da exportação de etanol pelo Brasil (ver "Dimensões , 

riscos e desafios...", 2008). 

7 Para ilustrar, cabe m e n c i o n a r q u e o déficit a c u m u l a d o c o r r i g i d o de tal c o n t a se 

situava em t o r n o de US$2,3 b i lhões , em abril de 1995. 

8 Q u a n d o aborde i em m i n h a tese ou t ro p r o b l e m a da expansão m e n c i o n a d a , o q u e se 

referia ao fato de q u e os empresár ios adotavam a prática de m o n t a r destilarias c o m 

capacidade efetiva de p r o d u ç ã o m a i o r do q u e a declarada/autorizada, o q u e o CEE 

t a m b é m cons ta tou , Tamás sugeriu q u e eu escrevesse q u e o ó r g ã o havia s ido ex t in to 

p o r q u e estava c u m p r i n d o à risca a sua pr inc ipal tarefa. 

9 Nes ta perspectiva, cabe lembrar aqui dois trabalhos q u e p r o d u z i m o s em parceria. 

Um deles f o i escri to para o Seminár io Internacional "La Empresa en I b e r o - A m é r i c a , 

Espana y Por tugal" , q u e a c o n t e c e u em M o n t e r r e y ( M é x i c o ) em fevereiro de 2002. 

Ele subme teu depo i s tal trabalho à análise e fo i ace i to para pub l i cação na revista da 

ABPHE. O ou t ro foi escri to para apresentação na C o n f e r ê n c i a Internacional " N o v a s 

Perspectivas sobre His tór ia E c o n ô m i c a do Brasil", realizada em se tembro de 2004, 

na U n e s p de Araraquara. Em 2006, tal trabalho fo i p u b l i c a d o na revista Economies et 

Sociétés, para o q u e Tamás fez a tradução. C o m o m e m b r o da Assoc iação Internacional 

de His tór ia E c o n ô m i c a , cos tumava apresentar trabalhos e organizar s impós ios q u e 

o c o r r i a m nos congressos desta entidade. Para o q u e se realizou em Sydney, em j u l h o 

de 2005, s o l i c i t o u - m e (e a um d o u t o r a n d o do I E / U N I C A M P ) um trabalho sobre a 

e v o l u ç ã o e a situação da agroindústria canavieira do Brasil. Para tal evento , c o n v i d o u 

estudiosos da indústria açucareira dos c i n c o cont inentes , d a n d o p rossegu imen to a 

reflexões q u e v i n h a m de s impós ios e encon t ros anteriores. 
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Este trabalho foi útil para que ele produzisse uma síntese logo depois 

e que veio a ser um de seus dois últimos textos setoriais 1 0. Ela foi pu¬ 

blicada c o m o título de "Expansão do agronegócio e ameaças à sobe¬ 

rania alimentar: O problema dos biocombustíveis" (2007) . Este texto foi 

escrito para servir de fundamento de sua exposição em um seminário 

em Araraquara, p romovido pela A B R A e pela Uniara (Centro Univer¬ 

sitário de Araraquara), que ocorreu e m maio de 2008, e nele são enfa¬ 

tizados os impactos da expansão da produção de biocombustíveis no 

Brasil. E iniciado c o m dois parágrafos que dão uma correta idéia de 

c o m o Tamás via a realidade econômica, social e política do Brasil con¬ 

temporâneo. Dev ido a isto, é opor tuno citá-los aqui: 

Pessoalmente, considero o chamado agronegóc io uma instituição tão an¬ 

tiga c o m o o própr io País; trata-se de uma entidade profundamente enraizada 

tanto na sua história e c o n ô m i c a e social c o m o na sua estrutura de p o d e r 

polí t ico. Ele configura uma aliança entre o latifúndio nacional, comandado 

po r uma burguesia agrária e colonial , c o m o capital mercantil e financeiro 

internacional das tradings, dos operadores de bolsas de mercadorias, dos 

especuladores em commodities. Essa burguesia é colonial em contraposição 

à burguesia de Estado dos empreiteiros e rentistas nacionais que v ivem às 

custas das benesses propiciadas pelos governos locais, regionais e federal. 

A aliança da qual ela faz parte sustenta o m o d e l o pr imár io- impor tador 

que atualmente predomina no Brasil, um m o d e l o e c o n ô m i c o que gira 

em to rno da p rodução e exportação em massa de recursos naturais, escas¬ 

samente processados, envolvendo mercadorias de o r i g e m agropecuária, 

florestal e mineral, e da importação de boa parte de todos os demais tipos 

de mercadorias. Estas últimas, além de consumidas, p o d e m ser parcialmente 

produzidas no País, e até exportadas p o r ele em certos casos, mas isto não 

impede que muitos de seus componen tes venham de fora, o m e s m o se 

1 0 O ou t ro trabalho f o i finalizado dias antes de 16 de fevereiro de 2009 e destinava-se 

à apresentação no congres so da LASA (Latin A m e r i c a n Studies Assoc ia t ion) , q u e 

o c o r r e u no R i o de Janeiro de 4 a 11 de j u n h o de 2009 (ver S Z M R E C S Á N Y I e 

G O N Ç A L V E S , 2009). U m ou t ro trabalho q u e Tamás cos tumava m e n c i o n a r e m con¬ 

versas c o m interessados na m e l h o r i a das práticas de p r o d u ç ã o de cana, de açúcar e 

de á l c o o l no Brasil é um em q u e ele par t i c ipou c o m o c o o r g a n i z a d o r e c o a u t o r de 

dois capítulos e q u e se encon t ra p u b l i c a d o s o b o t í tulo de Certificação Socioambiental 

para a Agricultura: Desafios para o Se tor Suc roa l coo l e i ro (ver ALVES et. al., 2008. 

Trata-se da versão atualizada e ampliada da pr imeira , q u e t a m b é m c o n t o u c o m a 

c o n t r i b u i ç ã o de Tamás). 
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a p l i c a n d o c o m m a i s f o r ç a a i n d a a o s e q u i p a m e n t o s e à t e c n o l o g i a e n v o l v i ¬ 

d o s n a p r o d u ç ã o t a n t o das re fe r idas m e r c a d o r i a s c o m o das commodities d e 

e x p o r t a ç ã o ( 2 0 0 8 : 1 4 9 ) . 

Pode-se dizer que Tamás estava buscando provocar alguma polêmi¬ 

ca c o m tais afirmações, mas não se pode negar que elas se constituem 

em uma adequada descrição da atual situação do País que ele um dia 

escolheu para viver. 
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